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1. Informação e Conhecimento 
A informação é um elemento preponderante para a tomada de decisões 
e quanto mais informação houver, mais ponderada será. SHANNON e WEA-
VER (1948:379-423) definem informação como "... aquilo que reduz a incer-
teza...", o que é discutível, já que inúmeras questões se poderão levantar, 
aumentando as incertezas em relação a outros pontos. BELL (1979:168) de-
finiu informação como "... processamento de dados no seu sentido mais 
lato...", uma forma mais simples de explicar um conceito que se rodeia de 
inúmeros significados. Para MASON et ai. (1995:35), o Homem tem que 
existir para que haja informação, pois ela representa a forma através "... da 
qual uma mente consegue influenciar outra..."; em parte esta interpretação 
tem a ver com percepção e com o raciocínio humano. DAVIS e OHLSON 
(1985:200) definiram-na como "... dados de tal forma coligidos e processa-
dos, que se tomam úteis a um receptor, sendo valiosos para a análise de ac-
ções ou tomada de decisões..."; estes autores atribuem à informação um va-
lor acrescentado, pois só a consideram como tal, se o seu uso beneficiar o 
saber e a decisão. 
Segundo KEMPE (1986) e JUNCLAUSSEN (1988), "... informação é 
tudo o que está incorporado em símbolos e sinais..."; os primórdios da comu-
nicação, a simbologia ou semiologia representando e acrescentando novo 
saber. Mas a informação, no sentido pelo qual é referida no dia-a-dia abarca. 
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não só dados trabalhados, mas todas as outras categorias: o facto, a explica-
ção, a teoria, a lei, o método, a técnica, a ferramenta e até mesmo o proble-
ma; para além disso, e tal como referem VICKERY e VICKERY (1987), in-
formação "... é tudo aquilo que modifica o estado do conhecimento do 
investigador ou de outro qualquer receptor..."; poderá também ser conside-
rada, segundo BAWDEN (1997:74-79) "... como que um estádio intermédio 
que existe entre o dado e o conhecimento..."; esta definição é importante, 
uma vez que se refere a uma hierarquia de conceitos. HILL (1999:16) refere-
-se ainda à informação como "... apenas uma das categorias de inputs que 
entra no nosso cérebro quando raciocinamos (...) nem tudo o que observa-
mos é registado como informação. A mente humana possui capacidade para 
não tratar tudo o que se vê como informação, mas apenas aquilo que é rele-
vante. Tocamos todos os dias nos fechos das portas para as abrir, mas não tra-
tamos cada toque como informação, se bem que, se o toque de uma fechadura 
for algo diferente da outra, nós registamos essa alteração...". 
Informação pode também ser definida como uma categoria de conceitos 
que a mente absorve, regista conscientemente, à qual pode ser atribuída um 
determinado significado e que, normalmente, modifica o estado do conhe-
cimento. A informação que se considera como nova, pode ser encontrada 
através dos sentidos ou absorvida sob a forma de pesquisa científica, quer 
através de modelação e/ou simulação de situações, quer da experimentação. 
No entanto, uma nova informação será também, sempre, produto de uma 
informação já existente a que se acrescenta trabalho. 
Para STONIER (1990:21), a informação pode existir mesmo sem o 
Homem, sendo "... uma propriedade intrínseca do universo que existe inde-
pendentemente de os seres humanos ou outras formas de inteligência a 
apreenderem ou a utilizarem...". Esta definição contraria a de MASON, uma 
vez que separa a informação do ser humano. 
A Teoria Matemática da Comunicação ou Teoria da Informação 
(SHANNON, 1948) lançava os fundamentos teóricos e matemáticos da quan-
tificação e reprodução da informação. O problema da comunicação era, se-
gundo SHANNON, a reprodução exacta ou aproximada, num determinado 
ponto, de uma mensagem (informação), originada num outro ponto do sis-
tema e através de um canal. 
A informação deveria manter-se inalterada ao percorrer todo o sistema 
de comunicação, composto por 5 elementos: 
. A fonte emissora ou o emissor, que produz a mensagem a ser comunicada; 
. O transmissor, que transforma a mensagem num sinal; 
. O canal, o meio utilizado para transmitir o sinal do transmissor ao 
receptor, que poderá ser um simples fio, um cabo de fibra óptica, uma 
onda de rádio; 
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. O receptor, elemento que efectua a operação inversa ao transmissor, 
reconstruindo a mensagem a partir do sinal recebido; 
. O destino, a pessoa ou o elemento a quem se destina a mensagem. 
A Teoria da Informação foi uma das maiores realizações intelectuais do 
século XX e teve uma influência importante e significativa na matemática, 
em particular na teoria da probabilidade. Um dos factos mais significativos 
da teoria é que, apesar de passados mais de sessenta anos sobre a sua cria-
ção, os esquemas de codificação utilizados nos sistemas de comunicações 
das sondas da NASA, enviados para a exploração do espaço profundo, conti-
nuam a ter como base as teorias de codificação e descodificação de SHAN-
NON. 
Conhecimento representa um estado mais elevado do que o da informa-
ção, se se pensar numa hierarquia que se inicia nos dados. Estes podem ser 
definidos como uma série de observações, medidas ou factos, na forma de 
números, palavras, sons ou imagens. Os dados não têm significado mas 
constituem a matéria prima a partir da qual a informação é produzida. Co-
nhecimento será informação processada desde a sua percepção até ao seu 
entendimento. Conhecimento é, portanto, mais do que uma simples acumu-
lação de informações, é um elemento potenciador do conhecimento. BELL 
(1979:168) definiu conhecimento como "... um conjunto organizado de afir-
mações, factos ou idéias, que apresentem um julgamento fundamentado para 
um resultado experimental, que é transmitido através de um meio de comu-
nicação e de uma forma sistemática...". Este poderá também ser definido 
como a soma total de informação conservada ao longo das gerações. 
Quando se transmite o nosso conhecimento a outra pessoa, o que é 
comunicado (durante o acto da transmissão) toma-se informação e durante o 
acto da recepção (quando é filtrado pelo receptor) toma-se novamente 
conhecimento. Esta abordagem salienta a dinâmica do conceito mas, mais do 
que isso, o seu enriquecimento ao longo da cadeia da comunicação. 
Segundo GREGORY (1987:410) "... 'factos' são 'conhecimento inú-
til'..." e o que os distingue do conhecimento é a falta de organização. Uma 
definição mais agregadora, da autoria de BOISOT (1995:12) considera que, 
"... o conhecimento se constrói sobre a informação extraída dos dados...". 
Depois de analisar vários autores, FERRÃO (2002:20) define dois tipos 
de conhecimento: tácito e codificado. O primeiro, "...corresponde ao tipo de 
conhecimento que se produz e acumula de forma implícita como conseqüên-
cia natural dos contactos, das práticas e dos saberes desenvolvidos pelos in-
divíduos nas suas rotinas diárias de trabalho e lazer...". O segundo relaciona-
-se com "... os saberes de base científica e tecnológica...". 
"... Percorrendo o caminho dado-informação-conhecimento-sabedoria, 
verifica-se que estão envolvidos uma série de processos que lhe vão acres-
62 Jorge Ferreira 
centando mais-valias: avaliação, comparação, compilação, classificação, 
etc..." (BAWDEN, 1997:74-79). Assim, o conhecimento poderá ser conside-
rado sempre como um output, integrado num ciclo contínuo de aplicação de 
'refinamentos informativos'. Poderá também definir-se, segundo OAKESHOTT 
(1989:59) quase como uma fórmula matemática, em que [Conhecimento = 
Informação + Juízo/Opinião]. Ou seja, o juízo é aquilo que, quando adicio-
nado à informação, gera o conhecimento. Deste conjunto de definições, pode 
constatar-se que o conhecimento implica sempre a presença do ser humano, 
o que não acontecia, na abordagem dos diferentes autores ao conceito de in-
formação. 
O conhecimento é, de uma forma geral, tão dinâmico quanto os frag-
mentos de informação que o constituem. Mas, na prática, o conhecimento 
mudará ainda mais do que a informação, uma vez que "... a adição de uma 
única nova informação pode alterar uma série de conhecimentos já adquiri-
dos (HILL, 1999:28). Segundo o autor, e contando mesmo com o decréscimo 
de neurônios do cérebro humano, a nova informação adquirida ontem, reor-
ganizou todo o conteúdo informativo de variáveis a ela ligada. A mente hu-
mana está em constante mudança, para determinadas pessoas, em fase cres-
cente (aprendizagem), para outras, já em fase decrescente (perda de 
memória), mas sempre em mudança. O conhecimento está sujeito a modi-
ficações pelo aparecimento de uma nova evidência, de uma nova informa-
ção, pela reconsideração de um facto. 
O cérebro trabalha toda a informação que recebe, comparando, ace-
dendo, rejeitando etc, até chegar a um estado de conhecimento que julga ser 
fiável e pertinente; por isso só cada um poderá decidir sobre a passagem des-
se facto a conhecimento. 
Informação e conhecimento não são sinônimos, embora no dia-a-dia 
sejam indiferentemente referidos como tal. O conhecimento está constan-
temente a ser modificado por nova informação. Muitas vezes depara-se com 
informação, que se julga fidedigna, mas que se contradiz. Outro aspecto per-
tinente, prende-se com a forma como a informação é transmitida (de forma a 
influenciar as decisões), podendo pôr em causa a sua fiabilidade; ou até com 
a forma como é distribuída (segundo várias formas de comunicação), não 
tendo, por isso, o mesmo impacto. 
A informação e o conhecimento definem os contomos do desenvol-
vimento mas a sua quantificação, qualificação e análise, tornam-se cada vez 
mais difíceis. A crescente importância dos dois conceitos na sociedade 
modema tem acrescentado ao léxico novas expressões e termos, de onde se 
podem destacar, entre outros, a Sociedade da Informação e, por evolução 
natural, a Sociedade do Conhecimento. 
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2. Lugar, Espaço e Geografia 
A importância da definição de lugar e de espaço foi, desde sempre, 
indiscutível. Ao longo dos séculos a expressão física destes conceitos foi 
muito debatida, merecendo por parte da comunidade científica, um vasto 
conjunto de dissertações. Actualmente, o mesmo acontece no que respeita à 
sua expressão virtual. 
A utilização destes conceitos para percepcionar as mutações do território 
e da sociedade parece, à partida, ser indispensável. Primeiro, porque estão 
relacionados com a ciência geográfica e porque, inerente à sua própria razão 
de ser, está o facto de se referenciarem a uma determinada localização; segun-
do, porque as próprias palavras, independentemente do contexto onde estão 
inseridas, estão sempre ligadas a outras como posição, distância, velocidade, 
sítio, situação e, de certo modo, todas elas parecem apelar a uma geografia ou 
a um sentido de orientação, que está inerente ao ser humano e por conseqüên-
cia, à sua sociedade; terceiro, a necessidade de clarificar os conceitos antes de 
os referir associados a um contexto "não-físico", neste caso, virtual. 
"Lugar" é um conceito difícil de definir e representa, só por si, um vasto 
campo de análise, com múltiplas abordagens e perspectivas segundo diversas 
ciências do saber. "... Place has to be one of the most multi-layered and 
multi-purpose words in our language..." (HARVEY, 1993:4). 
WALTER, partindo do conceito de lugar, segundo Platão, definiu-o como 
um "... local de experiências, formas, poderes, sentimentos e sentidos..." 
(WALTER, 1988:215). Esta definição implica uma ligação entre o espaço e 
aquilo que o ocupa e nenhum dos dois poderá ser alterado sem a conseqüente 
modificação do outro. MASSEY (1993) sugeria que os lugares necessitavam de 
ser definidos também em termos relacionais, ou seja, como momentos em 
redes de relacionamentos sociais; mais do que áreas com fronteiras definidas. 
Segundo CASTELLS (2000:453) "... é um local cuja forma, função e significa-
do estão inseridos dentro de fronteiras da contingência física...". 
Existem ainda outras definições de lugar que, de uma perspectiva mais 
geográfica ou sociológica, tentam 'territorializar' um pouco mais o conceito; 
Kevin LYNCH reforçava a importância dos sentidos, "... um lugar afecta-nos 
directamente pelos nossos sentidos - pela visão, pela audição, pelo toque e 
pelo cheiro..." (LYNCH, 1962:9). LOGAN e MOLOTCH (1987) argumenta-
vam que os atributos de um lugar resultavam mais de um contexto social do 
que das qualidades de um determinado pedaço de solo. O lugar não é só uma 
entidade material ou um 'contentor', é um espaço de sentimentos e experiên-
cias. Para criar um lugar será talvez necessário criar 'valores'. Os métodos 
científicos não oferecem análises claras sobre questões de valor. Para 
ZUKIN, um sociólogo com afinidades econômicas, "... Lugar é um território 
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(...) uma concentração de pessoas e de actividades econômicas { ) um arte-
facto cultural de conflitos e coesões sociais..." (ZUKIN, 992:12). Assim, 
poder-se-á interpretar o lugar segundo uma abordagem muln-layer onde to-
das as abordagens se complementam. 
^/^ Identidade ^>^ 
Dimensão ^— 
y^ Experiência, sentimentos ^/^ e relacionamentos^ 
Contexto Social >^ 
Concentração de pessoas e ^>^ 
Actividades econômicas,/''^ 
Território cultural de ^— 
Conflitos e coesões ^y^ 
Adaptado de KELLERMAN, A. 2002. 
Figura 1. - Diferentes layers do conceito de lugar 
A ciência do lugar, apesar da sua complexidade e de algumas incertezas 
é, no entanto, um vasto e aliciante campo de estudo. É também essencial 
para perceber qual a influência da informação na sociedade actual, bem 
como as conseqüências que o seu uso pode acarretar sobre a dinâmica dos 
territórios. 
Interligado com o conceito de 'lugar' ou a ele quase sempre associado, 
aparece o conceito de 'espaço'. Também aqui, são muitas as aproximações 
possíveis. Considerado por KELLERMAN (1989) uma das noções primárias 
da Geografia, não fará sentido falar dele sem nada que o preencha "... Spa-
ce, in fact, only came into existence with the objects that we now think of as 
filling it..." (LEIBNIZ, 1898). O 'espaço' não existe só por si, mas sim, 
como elemento de relação entre objectos. Também KANT (1785), filósofo 
com forte influência no pensamento geográfico se debruçou sobre o concei-
to, questionando-se sobre alguns aspectos; uma das questões que colocava 
era: se só se atribuía uma determinada espacialidade depois de ter conheci-
mento sobre os objectos que o estão a preencher, onde se tinha então ido 
buscar a idéia de espaço? Como resposta, afirmava que a noção de espaço 
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era inerente ao ser humano e, como formas de vida racionais, atribuímos a 
todos os objectos e acções, não só uma determinada espacialidade, como 
uma temporalidade e uma causalidade. NEWTON (1687), com uma aproxi-
mação mais próxima da da física, dividia o espaço em dois tipos. O espaço 
absoluto, que pode existir por si só, sem relação com o exterior, mantendo-se 
sempre imutável; e o espaço relativo, com uma dimensão mutável, que servi-
ria como elemento de medida dos espaços absolutos. Para GREGORY et ai. 
(1994) o espaço tem uma dimensão geográfica extremamente importante que 
pode implicar conotações físicas ou abstractas. 
No entanto, o espaço social tem também recebido uma série de atribu-
tos, na forma de várias contribuições teóricas, cuja importância é crucial para 
a criação de um conceito mais vasto e pluri-disciplinar. ILCHMAN (1970), 
debruçou-se sobre a 'distância', elemento fundamental na análise de novos 
padrões e hierarquias espaciais; ULLMAN (1974), teorizou sobre a sua 'di-
mensão'; COSGROVE (1984) sobre a 'paisagem' que lhe está sempre asso-
ciada; KELLERMAN (1989) aprofundou o espaço como 'recurso'; GIDDENS 
(1990), ENTRIKIN (1991) e MERRIFIELD (1993) relacionaram-no com o 
'lugar'; e SWYNGEDOUW (1992), explicou o seu 'papel produtivo' em ter-
mos econômicos. A estas contribuições HARVEY (1989) acrescentaria o 
'contexto social' na forma de 'experiências', de 'percepção' e de 'imagina-
ção' e MASSEY (1992), a importância da 'escala de análise'. 
Escalas espaciais: 


















Figura 2 . - 0 Conceito de espaço 
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A maneira como se vê o espaço, depende também da evolução do pen-
samento ou da disciplina que se tem como base de trabalho. Em Geografia, o 
espaço (por convenção) está sempre referenciado, ou melhor, georreferen-
ciado, a uma determinada localização (o lugar) e esta, é especificada segun-
do um sistema métrico. Este sistema adopta uma grelha que forma uma 
estrutura, segundo a qual duas ou, por vezes, três coordenadas (x,y,z) são 
necessárias para indicar uma localização. Basta pensar em algumas tecnolo-
gias para aumentar a complexidade dos conceitos. Cite-se o exemplo dos sis-
temas de informação geográfica, em que uma localização terá três coordena-
das e, associadas a estas, poderão existir os mais variados atributos físicos, 
paisagísticos, sociais, econômicos, etc. Alguns autores, como MASSEY, 
vêem a aproximação dos dois conceitos, afirmando mesmo não haver distin-
ção entre lugar e espaço; "... as pessoas estão em todo o lado, conceptuali-
zando e agindo sobre diferentes espacialidades (um sentimento global de 
lugar). Os lugares vistos segundo esta perspectiva são abertos e porosos..." 
(MASSEY, D. 1994:4-5). 
A evolução demasiado rápida a que estão sujeitos determinados con-
ceitos e/ou atributos da sociedade modema (como escala, distância, paias-
gem e recursos) leva a dificuldades na percepção evolucional de certos 
fenômenos que se materializam sobre o território. O rápido avanço das tec-
nologias, a maneira como se interligam com as questões sociais e a forma 
como novas paisagens geográficas são produzidas, quer se fale da geografia 
dos transportes, da geografia física, da geografia econômica, da geografia 
rural ou da geografia urbana leva a que, muitas vezes, se subestimem os seus 
impactos, ignorando a complexidade relacionai de que se rodeiam alguns 
contextos tecnológicos e sociais de determinados lugares. Essa dinâmica 
implica evoluções completamente diferentes, partindo muitas das vezes de 
factores, variáveis ou elementos indutores semelhantes. Por isso a genera-
lização é, neste caso, muito difícil ou, quase impossível. 
3. Espaço Virtual ou Ciberespaço 
O lugar não é apenas uma entidade física com uma identidade cultural 
ou humana, é também uma estrutura social onde se desenvolvem comuni-
cações. ADAMS (1998) argumentou que os lugares funcionam segundo redes 
de comunicação que incluem entidades físicas, como barreiras, corpos e 
também computadores, que suportam as redes de comunicação responsáveis 
pelo transporte dos fluxos de sinais. Estes elementos ajudam a formar luga-
res com estruturas e identidades mais complexas, resultantes do rápido des-
envolvimento das tecnologias de informação. 
Sem ignorar as contribuições anteriores e complementando-as com a 
análise de novas variáveis, parece existir um novo tipo de espaço, baseado 
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numa 'pele multimédia' de redes digitais, cuja influência se faz sentir social, 
cultural e economicamente. Esse espaço, que alguns chamam de 'espaço 
electrónico', é caracterizado por lugares com fortes relações sociais e eco-
nômicas, características de uma globalização crescente. Um dos traços fun-
damentais, caracterizador desta nova abordagem, é a maior dinâmica envol-
vida, inerente à rápida evolução tecnológica e ao aumento da velocidade e 
mobilidade, quer nas comunicações, quer nas telecomunicações. "... In a 
globalized world, places may tum into 'traces of movement, speed and circu-
lation' ..." (THRIFT, N. 1996:289). 
A questão é um pouco mais complexa, pois relaciona as capacidades do 
lugar como receptor de informação, ao mesmo tempo que lhe acrescenta 
uma certa identidade local. "... Places are not only receivers of externai in-
puts and local processors of these inputs joinüy with local ingredients; they 
serve further as producers of electronic Information and virtual places, em-
bedded to some degree within local social cultures..." (KELLERMAN, A. 
2002:40). Assim, o lugar é um elemento que sofre constantes influências e se 
redefine a todo o momento. 
Espaço electrónico é definido, segundo WILSON e COREY (2000:1) 
pelas "... tecnologias de informação que influenciam as interacções e a pro-
dutividade...". Essas tecnologias são representadas por computadores, redes 
de telecomunicações, media, electrônica e Internet. Este (novo) espaço, defi-
nido também por vários autores como ciberespaço, não tem, no entanto, 
qualquer referência ao espaço físico. GIBSON (1984), no seu livro Neuro-
mancer, definiu-o como 'alucinação consensual ou representação gráfica de 
dados abstractos' e BUKATMAN (1993) como 'um método de conceber 
aquilo que é inconcebível'. PILE (2000) como 'uma pluralidade de chocantes 
e ressonantes metáforas cujo uso se deve ao recente crescimento do léxico 
ligado ã Internet, o principal meio de expansão do ciberespaço' ou ROSS 
(1991) que o definiu ainda como 'uma fantasia cartográfica dos poderosos'. 
Existem ainda aproximações mais radicais, como a teoria de 'universos frac-
tais' ou de 'universos paralelos', de STERLING (1977) e de BENEDIKT 
(1991) associados ao movimento cyberpunk, uma 'subcultura' construída a 
partir dos conceitos da cibernética e do punk, onde a fronteira entre o real e o 
virtual se esbatem e as representações ficcionais do presente se misturam 
com as do futuro. 
Estas e outras idéias ou visões, imprecisas, ao avançarem com as novas 
tecnologias como responsáveis por uma substituição da estrutura física e tan-
gível das coisas, por uma outra estrutura imaterial, abstêm-se de considerar 
os factores de ordem social e relacionamento humano, como fundamentos 
para a definição de espaço, lugar e território. Parecem ainda carecer de uma 
fundamentação do ponto de vista geográfico, já que uma série de inputs 
essenciais à quantificação deste fenômeno continuam, também eles, a care-
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cer de consenso, quanto ã sua forma e utilização. O determinismo tecnoló-
gico é uma constante na generalidade deste tipo de abordagens. "... Devido à 
obsessão dos 'ciber-evangelistas' com as capacidades 'transmissionais' abs-
tractas das tecnologias de informação, os debates sobre determinismo tecno-
lógico negligenciam a riqueza da vida humana dentro do espaço e do lu-
gar..." (GRAHAM, 2000:17). De facto, o determinismo tecnológico parece 
fazer esquecer o contexto social dos espaços e dos lugares. 
Face à dinâmica do ciberespaço dá-se, também, uma alteração da noção 
de distância. Este conceito é abordado de formas diversas sem, no entanto, 
escapar por parte de alguns autores, ao pessimismo tecnológico. Num artigo 
publicado no The Economist, em 1995 (336:7934), abordava-se 'a morte da 
distância', também partilhada por CAIRNCROSS (1997) na sua obra de refe-
rência. Esta linha de pensamento vai de encontro à idéia de que a distância 
deixa de ter importância face ao papel desempenhado pelas tecnologias de 
informação e comunicação. O seu baixo custo, bem como o seu uso por parte 
de uma grande maioria da população, eram tidos como os dois elementos 
cruciais para o desenvolvimento do conceito teórico. No entanto, a sua sim-
plicidade era também a sua maior debilidade; a realidade mostra que uma 
grande parte da população mundial continua refém da distância, que se apre-
senta como factor de exclusão social e econômica. Esta teoria foi também 
recorrente na fase de pré-euforia electrônica (verificada nos Estados Unidos 
da América e na Europa), tendo sido o início de uma série de ensaios que se 
debruçaram sobre uma anunciada morte do espaço, físico ou geográfico, por 
acção das novas tecnologias de informação. 
Segundo esta linha de pensamento, a Geografia deixava pura e simples-
mente de fazer sentido, tal como afirmavam BRUNN e LEINBACH (1991) 
devido ao colapso do espaço e do tempo. Estava assim criada, segundo 
VIRILIO (1993), uma crise na noção de dimensão física, espaço, lugar, 
região e cidade e tudo seria possível a qualquer hora e em qualquer sítio, 
como afirmavam GRAHAM e MARVIN (1996). De acordo com um dos 
maiores gurus da era digital, Nicholas NEGROPONTE (1995:165), o facto de 
estar num determinado local irá ser completamente indiferente, "... Digital 
living will include less and less dependence upon being in a specific place at 
a specific time and transmission of place itself will start to become possible. 
If I could really look out the electronic window of my living room in Boston 
and see the Alps, hear the cowbells, and smell the (digital) manure in sum-
mer, in a way I am very much in Switzeriand...". 
Apesar destas teorizações, é importante ter em conta que a diminuição 
da importância da distância no espaço electrónico não implica também uma 
diminuição ou anulação do mesmo conceito no espaço físico, uma vez que 
ela continua a existir sob a forma (condicionante) do acesso às tecnologias. 
Assim, em ambos os espaços, continuam a existir elementos que funcionam 
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como barreiras e que, apesar da evolução tecnológica, favorecem o factor 
distância e parecem não diminuir. Exemplos como o automóvel e a estrada, 
barreiras condicionantes para a diferenciação da distância no espaço físico, 
podem ser equiparados ao poder computacional ou à largura de banda, no 
espaço virtual ou electrónico. As condicionantes sócio-econômicas são váli-
das para os dois tipos de espaço. 
Com uma aproximação mais realista e na linha de um pensamento mais 
geográfico, BATTY (1993), definiu ciberespaço como um novo tipo de espa-
ço invisível aos nossos sentidos directos, um espaço que se poderá tomar 
mais importante do que o próprio espaço físico e que está por sua vez assen-
te sobre este último, dentro e entre a matéria que constitui o próprio espaço 
geográfico. Também ROBINS (1995:153) argumenta que apesar de toda a 
evolução tecnológica, continuamos a ter uma existência física. "... Through 
the development of new technologies, we are, indeed, more and more open 
to experiences of de-realization and de-localization. But we continue to have 
physical and localized existences...". 
As variáveis que compõem o ciberespaço reportam-se quase sempre a 
variáveis ou a conceitos que fazem parte ou intervém no espaço geográfico. 
Assim sendo, há como que uma analogia entre os dois espaços: um endereço 
de Internet pode ser uma metrópole (de inovação); a banda larga pode ser 
uma via de comunicação ou uma auto-estrada (da informação); um satélite 
pode ser um meio de transporte; um newsgroup pode ser uma comunidade; 
uma página da Internet de um Município poderá ser uma vizinhança; e a 
info-exclusão, um fenômeno de desertificação (informacional) da paisagem. 
O uso das metáforas serve talvez como 'elemento espacializador' dos fenô-
menos tecnológicos que escapam ao nosso entendimento. 
As regiões, por exemplo, têm também uma importância fundamental 
para o estudo do ciberespaço, tal com acontece com o espaço físico. Os geó-
grafos definem uma região como uma área de tamanho indefinido, sobre a 
qual se estabelecem relações de proximidade entre fenômenos e pessoas. A 
região pode ser, no ciberespaço, uma rede local e as respectivas páginas de 
informação disponíveis, que tenham uma utilidade ou utilização semelhante 
para um determinado conjunto de utilizadores. Por exemplo, uma rede de um 
departamento dentro de uma Universidade poderá ser considerada como uma 
região do ciberespaço. 
O ciberespaço começa a influenciar muitos aspectos do quotidiano, 
nomeadamente a acção do Homem sobre o território. Essa acção é feita a 
várias escalas. Pensando em termos urbanos ou regionais, é necessário reco-
nhecer as cidades e as regiões, não só como sistemas físicos a uma determi-
nada escala global, mas também como sistemas informacionais que trans-
cendem escalas e distâncias no ciberespaço. 
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Não existe assim um só ciberespaço, mas um conjunto complexo de 
redes, onde as telecomunicações e as tecnologias de informação se interli-
gam com actores humanos numa teia de relações sócio-tecnolôgicas. Esta 
perspectiva tem implicações óbvias na maneira como se trata o espaço e o 
tempo, bem como reflexos na estrutura geográfica de todo(s) o(s) territó-
rio(s). Esta dinâmica, implica uma sucessão de conseqüências, onde é difícil 
determinar quem e o que, determina o quê; "... Telecommunications is one 
of the few topics in geography that richly illustrates the plasticity of space, 
the ways it can be stretched, deformed, or compressed according to changing 
economic andpolitical imperatives..." (WARF, 1998:255). 
O ciberespaço sofre, ainda, uma forte influência de determinados con-
ceitos de ficção científica, aos quais se deve também fazer referência. É qua-
se obrigatório analisar a comparação entre o ciberespaço e 'a Matriz Global', 
uma nova forma de vida artificial, composta por hardware, software e 
impulsos eléctricos que correm ao longo do seu sistema nervoso, e cuja 
influência se espalha por todo o planeta. 
A matriz, conceito cujas origens permanecem ligadas às tecnologias de 
comunicação, representa uma evolução espacial do processo de ligação e/ou 
conectividade à escala global. Para IMKEN (1999), a matriz não são apenas 
páginas na www, nem correio electrónico, nem somente redes informáticas, a 
matriz representa todas as chamadas efectuadas por telefone, ligações por 
satélites, sinais de televisão e rádio ou redes móveis. A matriz inclui e inter-
liga, num espaço comum virtual, uma heterogeneidade de zonas electrônicas 
associadas às mais diversas funcionalidades. Segundo este autor, o ciberes-
paço é apenas uma pequena fracção da matriz, que corresponde a um ambi-
ente meramente gráfico. 
O espaço e o ciberespaço relacionam-se assim de inúmeras formas. O 
ciberespaço está dependente do espaço real em termos de infra-estruturas, 
uma vez que os computadores, as telecomunicações e outras tecnologias de 
informação não se disseminam de uma forma homogênea pelos territórios. O 
espaço físico já não consegue ser independente do espaço virtual; a integra-
ção das TI em todos os sectores sócio-econômicos da sociedade é tão eleva-
da que se torna impossível trabalhar e viver na sociedade actual sem o recur-
so ao ciberespaço. O relacionamento entre os dois tipos de espaço foi 
analisado por HOLLOWAY e VALENTINE (2001) que identificaram a Inter-
net como o fenômeno mais massificado, quer cultural, quer socialmente (das 
tecnologias de informação), confirmando a ligação entre o 'espaço real' e o 
'espaço virtual'. "... Internet is shaped by, and reflects, the place-rooted cul-
tures in which it is produced and consumed..." (HOLLOWAY e VALENTI-
NE, 2001:153). Segundo LI (2001), os dois tipos de espaço não só se relacio-
nam, como redefinem o papel da Geografia em todo o processo. "... 
Information systems redefine and do not eliminate geography (...) electronic 
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space is embedded in, and often intertwines with, the physical space and 
place..." (LI ei a/., 2001:701). 
A partir de uma série de contribuições elaborou-se um quadro que tenta 
resumir algumas características/ fenômenos e as respectivas diferenças 
observadas entre os dois tipos de espaço - real e virtual, segundo três ele-
mentos que os caracterizam: organização, dinâmica e utilizadores. 
Quadro 1 - Resumo de características existentes 




















17 Identidade cultural 
Espaço Real 
Físico e Informacional 
Separados ou divergentes 





possível de determinar 
Transportes/ 
vias de comunicação 









Ciberespaço / Espaço Virtual 
Informacional 





Impossível de determinar 
Telecomunicações 
Dependente da infra-estrutura. 




Definida ou indefinida 
Sem contacto 
Possível 
Inglês (na sua maioria) 
Presente/ Ausente 
Adaptado de KELLERMAN, A. 2002. 
Algumas destas características, pela conotação geográfica que apresen-
tam, devem merecer maior atenção. E o caso do 'contacto' e da 'interacção', 
fenômenos sociais, que podem influenciar e/ou determinar, por exemplo, fe-
nômenos como a mobilidade. O contacto pessoal é impossível de concretizar 
pela via digital; a interacção, está já ao alcance do ciberespaço e é possível 
através de tecnologias como a realidade virtual ou até mesmo uma simples 
web-cam. Quando se fala da Internet e da sua influência no quotidiano, as 
opiniões divergem em relação a fenômenos como estes. Para uns, o ambiente 
digital oprime as relações humanas. Para outros, é um factor de incentivo. 
No entanto, em qualquer dos casos existe sempre uma dinâmica. Pode argu-
mentar-se que o ciberespaço diminui a mobilidade pelo número de horas que 
se pode passar sentado a procurar os milhões de assuntos disponíveis no ei-
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berespaço; mas por outro, pode afirmar-se que a Internet nunca pode dimi-
nuir a mobilidade do ser humano, uma vez que aproxima as pessoas e, desse 
ponto de vista, as pessoas querem conhecer-se, demonstrando uma maior 
vontade e aptidão para as relações sociais. 
A análise das relações que se estabelecem entre os dois espaços ajuda a 
definir e a caracterizar as várias geografias do espaço físico e do ciberespa-
ço. Essas geografias podem ser tão virtuais quanto a imaginação do autor, 
mas podem ser também tão reais, quanto as variáveis a ter em conta no estu-
do da Sociedade da Informação. 
4. Sociedade da Informação ou Sociedade do Conhecimento? 
Pode definir-se a sociedade como um conjunto de interacções, ou seja, 
um conjunto de fluxos, cujos inputs são as imagens, os sons, as atitudes e a 
informação que fluem num espaço. Aqueles não representam apenas um 
elemento da organização social, eles determinam e dominam os processos 
econômicos, políticos e simbólicos da vida. 
À medida que factores como a demografia, a tecnologia ou a globaliza-
ção, vão sofrendo alterações, novos upgrades vão sendo feitos aos conceitos; 
estes são como actualizações com o objectivo de valorizar os aspectos posi-
tivos e contrariar os negativos. Assim, a rapidez na transição de conceitos é 
enorme, da 'revolução da microelectrónica' à 'idade da informação', da 'so-
ciedade da informação' à 'sociedade do conhecimento', passando pela 'soci-
edade da aprendizagem'. 
O conceito de sociedade da informação tem raízes na literatura do pós-
-industrialismo, muito popular nas décadas de 60 e 70, que apregoava o fim 
do 'capitalismo industrial' e a chegada de uma 'sociedade de serviços' ou de 
'tempos livres'. No entanto, só a partir dos anos 80 é que aquele conceito se 
viria a generalizar. 
BELL, afirmava que a sociedade da informação estava a desenvolver-se 
no contexto do pôs-industrialismo prevendo o advento de um novo quadro 
de referência social baseado nas telecomunicações, que "... poderão ser deci-
sivas no que diz respeito ao modo como as mudanças econômicas e sociais 
são conduzidas, à forma como o conhecimento é criado e obtido e ao carac-
ter do trabalho e das ocupações a que os homens se dedicam..." (BELL, 
1976:14). Para o autor, a sociedade da informação tinha na sua gênese a ine-
gável influência das telecomunicações que determinavam o contexto social, 
econômico, laborai e de lazer. A expressão sociedade da informação aparece 
também referida num relatório governamental canadiano de 1982, ligado ao 
papel cada vez mais importante desempenhado pela ciência no processo pro-
dutivo, à ascensão de grupos profissionais, científicos e técnicos ou aquilo a 
que hoje se designa por 'tecnologia da informação'. 
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A actual revolução digital - que o guru da gestão Peter DRUKER (1993) 
considera como a 4.̂  revolução' - só foi possível pelos avanços da micro-
electrónica, da multimédia e da biotecnologia, que aceleraram a conver-
gência entre os computadores, as telecomunicações e os media. Estas trans-
formações tecnológicas, alimentadas por constantes fluxos de inovação e 
confrontadas com outra transformação - a globalização - criaram o cenário 
ideal para a incubação daquilo que se designa por sociedade da informação. 
Segundo LINDLEY (2000), a expressão sociedade da informação refere-
-se à proliferação da informação, estimulada pelo aproveitamento da micro-
electrónica e pelas manifestações do seu potencial impacte social e econômico. 
Este autor distingue ainda o conceito de sociedade da aprendizagem, que diz 
incluh" o potencial de alargamento e aprofundamento da participação das pes-
soas na aprendizagem para a vida e para o trabalho durante os primeiros anos e 
ao longo da vida; e o conceito de sociedade do conhecimento que se distingue 
do 'da aprendizagem', pela maneira como encara a mudança estrutural da eco-
nomia a longo prazo e a utilização do conhecimento (que poderão desempe-
nhar um papel importante na criação e aproveitamento da riqueza). Será tam-
bém a interpretação que o Homem faz das mudanças ocorridas nos locais de 
trabalho ou no emprego e, também, dos aspectos políticos, culturais e globais 
da difusão das tecnologias da informação. 
Algumas das mudanças mais significativas ocorridas na sociedade do 
séc. XX são parte integrante da sociedade da informação. No conceito de 
'terceira vaga' lançado por Alvin TOFFLER (1980), a primeira vaga seria 
agrícola, a segunda industrial e a terceira a da sociedade da informação. 
De um modo geral, as definições de sociedade da informação evidenciam 
as vertentes econômica e cultural, expressas em algumas das inúmeras defini-
ções encontradas. "... Na sociedade da informação, a informação é o bem mais 
precioso..." (E.C., 1996:7) - mostra a faceta econômica, através do valor ine-
rente a qualquer transacção informacional; "... uma sociedade que traz um ras-
go de criatividade humana, intelectual, em vez do consumo materialista..." 
(MASSUDA, 1980:3) - parece ir de encontro a uma faceta social, quer pela 
importância dada à criatividade humana (por vezes ignorada e tantas vezes 
associada ao pensamento 'Fordista' da linha de montagem), quer pela negação 
do consumismo desenfreado. CASTELLS (2000:21) relaciona estas duas face-
tas, argumentando que a sociedade da informação "... é baseada numa tensão 
histórica entre o poder materialista do processamento de informação abstracta 
e a procura de uma identidade cultural da sociedade...". 
Procurando uma evolução conceptual, baseada no emiquecimento da ca-
deia de valor "dado-informação-conhecimento-sabedoria", bem como no con-
Depois da primeira, que foi a invenção da escrita; da segunda, que foi a invenção do livro; e 
da terceira, que foi a invenção da tipografia por Gutenberg. 
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texto sócio-económico e cultural da sociedade modeiTia, pode afirmar-se que 
existe uma transição de uma sociedade da informação para uma sociedade do 
conhecimento. Esta mudança provocada pelo acréscimo do valor da infor-
mação, deverá catalisar um aumento do potencial de disseminação, quer da 
própria informação, quer do seu patamar seguinte, o conhecimento. 
Este ciclo contínuo de enriquecimento informacional permitirá também 
alcançar níveis mais elevados de "saber", apresentando conjunto de exci-
tantes possibilidades, incertezas, idéias e conflitos. É prioritário entender as 
suas tendências e examinar os factores que se julgam ser determinantes na 
análise de futuros cenários. 
5. A Geografia da Sociedade do Conhecimento 
A sociedade do conhecimento difere da sociedade tradicional em inú-
meros aspectos. E, no entanto, na sua organização geográfica, que se podem 
encontrar mais alterações que embora quase inquestionáveis, são difíceis de 
quantificar. Já no início dos anos 60, GOTTMANN (1961) no seu ensaio so-
bre as 'Megalôpolis' alertava que as novas forças comandadas pela informa-
ção iriam ter um impacto profundo na maneira como se percepcionaria o es-
paço e a localização. As pesquisas de cariz geográfico, bem como as 
conceptualizações de GOTTMANN, fizeram com que este fosse considerado 
o 'pai da geografia da idade da informação'. 
A maneira como se percepciona o lugar, se organiza o espaço, se cons-
trói uma comunidade, é crescentemente influenciada pelas tecnologias de in-
formação. "... The ability of land and place to define our identity is also 
changing with the replacement of the physical by the electronic. The land-
marks of places, and the importance of proximity, remain important factors 
in our daily lives, but what can we expect from the erosion of physical space 
by electronic space?" (WILSON e COREY, 2000:1). No entanto, apesar da 
proximidade e/ou distância geográfica serem, cada vez menos, factores con-
dicionantes na sociedade, analogias a essa noção geográfica continuarão a 
existir, quer seja na Internet, quer seja na mente dos seus utilizadores. 
A sociedade da informação e, por evolução, a sociedade do conheci-
mento, impõem novas metodologias de análise. Medir e representar as novas 
acessibilidades informacionais, cartografar as novas comunidades, encontrar 
novos padrões e modelos de localização, parecem ser o desafio actual. No 
espaço físico e real, a localização de um ponto é definida por duas ou três 
coordenadas geográficas mas, no espaço virtual de uma rede ou no ciberes-
paço, a Geografia é incapaz de definir a sua localização, pois não dispõe ac-
tualmente de um modelo capaz de dar resposta a uma das mais simples ques-
tões da Humanidade - a localização. 
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A comparação é inevitável. Tal como os marinheiros partiam para as 
Descobertas marítimas sem um mapa para a sua orientação, também os 
'novos descobridores' se aventuram na rede Internet. A diferença reside 
apenas num aspecto, sabe-se para onde se quer ir, mas desconhece-se, onde 
se localizam efectivamente os sítios que se visitam. Tal como o conceito de 
localização, outros como a distância, a direcção e o tipo de transporte, levan-
tam dúvidas e necessitam de alguma fundamentação teórica. Face a estas e a 
outras questões, surgiram alguns campos de estudo que, tendo como ponto 
de partida a ciência geográfica, utilizam os seus conceitos para tentar expli-
car aquilo que por vezes escapa ao entendimento palpável e tangível do nos-
so quotidiano. 
Na primeira metade da década de 90 assistiu-se à publicação de um con-
junto de obras, em que a Geografia era o elemento central, mas sempre com-
plementado por um conjunto de outras variáveis cujo denominador comum 
eram as tecnologias de informação. Assim, GODDARD (1990, 1992 e 1995) 
editou uma série de livros sobre a 'geografia da informação' e o desenvol-
vimento regional e urbano; HEPWORTH (1990) e LI (1995) debruçaram-se 
sobre a 'geografia dos computadores' e tecnologias de informação; KEL-
LERMAN (1993), GRAHAM e MARVIN (1996) dedicaram-se ã 'geografia 
das telecomunicações'; e FELDMAN (1994) escreveu sobre a 'geografia da 
inovação'. O aparecimento da Internet como fenômeno de massas, em mea-
dos da década de 90, veio trazer um conjunto de bibliografia sobre as ques-
tões do ciberespaço nas suas múltiplas vertentes: a 'geografia da Internet', a 
'cibergeografia' ou a 'geografia do ciberespaço' e a 'geografia virtual'. Estas 
novas sub-disciplinas, à partida diferentes, têm, à luz de uma análise mais 
detalhada da bibliografia existente, uma série de pressupostos comuns. 
BATTY (1994, 1997), CRANG et ai. (1999), DODGE e KITCHIN (2001) e 
KELLERMAN (2002), são apenas alguns dos autores que se debruçaram 
sobre a rede Internet e a sua geografia. 
A sociedade do conhecimento permanece, no entanto, ainda por explorar, 
sendo fértil para as teorizações. No entanto, algumas variáveis são demasiado 
importantes para permaneceram apenas no campo teórico. É necessário identi-
ficá-las e materializá-las. A Geografia é o 'molde' comum que se pode utilizar 
para essa materialização. No fundo, uma ciência comum para a identificação e 
o aprofundamento do saber sobre fenômenos que se expressam no território e 
que, são hoje, fundamentais para a análise da sociedade. 
A determinação e a quantificação das mudanças que ocorrem no espaço 
geográfico e, por conseqüência na sociedade, dependem, em grande parte, da 
capacidade da comunidade científica para encontrar unidades de medida e 
variáveis informacionais standaitizadas, que complementem a análise tecno-
lógica com uma vertente social e econômica, mas cuja utilização seja con-
sensual. Essa questão não depende apenas da Geografia, mas de uma série de 
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outras disciplinas. Por exemplo: da Sociologia, através do estudo dos pa-
drões e hábitos das sociedades modernas e das implicações das tecnologias 
sobre a qualidade de vida dos cidadãos; da Economia e da sua análise sobre 
o papel da inovação no desenvolvimento e criação de riqueza; da Engenha-
ria das redes que analisa os fluxos de informação e as complexas ligações 
que se estabelecem entre as várias escalas de análise a que funcionam as di-
ferentes redes; da Ciência do ciberespaço que avalia a importância dos espa-
ços físicos no espaço virtual; e da Cartografia, que complementa todas as 
anteriores, mapeando os lugares relativamente à sua importância informa-
cional (como geradores de conhecimento). 
Assim, entre as tradicionais disciplinas que já ocuparam o seu lugar 
neste processo de pesquisa e de análise, poderá destacar-se uma geografia 
dos novos espaços que se poderá definir como "da sociedade da conheci-
mento", um ramo da Geografia vocacionado para: (i) a análise dos desequi-
líbrios no desenvolvimento da sociedade, mas segundo uma perspectiva 
agregadora, determinado pela complementaridade entre as variáveis sociais, 
econômicas, culturais e tecnológicas; (ii) a quantificação e qualificação do 
potencial dos territórios como disseminadores da informação (iii) a identifi-
cação de tecnologias com diferentes níveis de cobertura, visando a eficiente 
disseminação da informação a todas as escalas territoriais; (iv) a análise dos 
impactos positivos e negativos da disseminação da informação nos indiví-
duos, nas organizações e na sociedade, analisando as novas estruturas geo-
gráficas da era da informação. 
A definição de Geografia da Sociedade do Conhecimento abarca os 
objectivos enunciados e resultará da evolução da cadeia de valor que se enri-
quece, cada vez que a informação se transforma em conhecimento. 
Nota Final 
A sociedade do conhecimento, bem como o contexto tecnológico e geo-
gráfico que a rodeia, induzem fortes influências na organização do território. 
Os fluxos originados por uma multiplicidade de emissores, que circulam em 
milhares de redes sob a forma de estruturas físicas ou meramente virtuais, 
alteram o comportamento humano e, por conseqüência, a forma como se es-
truturam os lugares e os espaços na análise do território. 
O potencial da informação, utilizado como conhecimento e aplicado 
como gerador de desenvolvimento humano (cultural, social, econômico, 
ambiental e tecnológico) pode ser considerado como um dos motores das 
sociedades modernas. 
A posse de informação, bem como a capacidade de a produzir, distribuir 
e consumir, tomaram-se elementos poderosos na sociedade actual. Face à 
sua capacidade de substituir e/ou reduzir a importância de vários inputs (as 
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matérias primas, o trabalho, o espaço e o capital), o conhecimento tornou-se 
o recurso principal das economias avançadas e, à medida que isso acontece, 
o seu valor aumenta. 
O mundo digital envolve novos paradigmas, movem-se bits em vez de 
átomos, a informação que flui nas redes tanto pode transportar texto, como 
vozes, imagens ou dados ou, até mesmo, a nossa posição exacta no globo ter-
restre com uma precisão de 1 metro. Por isso, as novas tecnologias de infor-
mação influenciam também fortemente a ciência geográfica. No entanto, mais 
do que perceber a tecnologia, importa saber a sua utilidade e as suas implica-
ções no quotidiano e nas relações do Homem com o seu território. 
Que novos modelos, novas práticas ou estruturas organizacionais deve-
rão ser usados(as) para compreender os fenômenos espaciais que ocorrem 
nas novas sociedades? Serão as inúmeras 'geografias emergentes'- desta so-
ciedade, suficientes? Ou poder-se-á reuni-las todas numa só, chamando-lhe 
(apenas) Geografia da Sociedade do Conhecimento? 
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Resumo 
As alterações sociais, culturais, tecnológicas ou puramente virtuais a 
que se assiste são indiscutíveis e, porventura, irreversíveis. O ritmo da evo-
lução tecnológica não permite pausas. A crescente densidade das redes e a 
velocidade dos fluxos de informação fazem aumentar a complexidade da 
análise, contrastando com uma diminuição dos tempos de resposta. Observa-
-se uma dinâmica cada vez mais acentuada no processo de transição entre a 
informação e o conhecimento, acelerando os inputs que influenciam ou 
dominam as práticas sociais, políticas e simbólicas da vida. 
Este artigo analisa conceitos como "informação" e "conhecimento" e 
outros, mais geográficos, como "lugar" e "espaço"; e de que forma pode a 
sua dinâmica influenciar o território, que deixa de ser (apenas) real para pas-
sar a ser, também, virtual. A Sociedade do Conhecimento surge a partir da 
Sociedade da Informação, num contexto evolucional da cadeia de valor 
"dado-informação-conhecimento-sabedoria" e onde o elevado potencial tec-
nológico extravasa as noções tradicionais da Geografia. 
Para ajudar a compreender as mutações observadas no território, expli-
cando as suas causas e conseqüências surge a Geografia da Sociedade do 
Conhecimento, um ramo da Geografia vocacionado para a análise do desen-
volvimento sócio-económico da sociedade modema. 
Keyv»̂ ords: Geografia, informação, conhecimento, espaço, lugar, tecnologia, 
sociedade do conhecimento. Geografia da Sociedade do Conhecimento. 
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Summary 
Social, economical, cultural, technological or purely virtual changes are 
perhaps irreversible. The rhythm of technological change is breathtaking. 
The growing density of networks and the speed of Information increase the 
complexity of analysis and at the same time reduce the answering timings. 
The transition process between informati on and knowledge is faster as 
well as inputs that influence social and political practises. 
This paper focuses on concepts like "Information", "knowledge" and 
other, more geographical, like "place" and "space" and tries to explain how 
territories change from real to virtual. Knowledge Society seems to be an 
evolution from Information Society but in a way in which the dissemination 
of Information is wider and technological potential overwrites the traditional 
notions of Geography. 
To understand the mutations across the territory, the causes and the 
consequences, emerges the Geography of Knowledge Society, a new disci-
pline inside Geography with a special concern about modern society and so-
cio-economical developing models. 
Keywords: Geography, Information, knowledge, space, place, technology, 
knowledge society, geography of knowledge society. 
Résumé 
On assiste aujourd'hui ã des incontestables, voire même irréversibles, 
modifications sociaux, culturelles, technologiques ou virtuelles. Le rythme 
d'evolution technologique ne permet pas de pauses. La densité croissante des 
réseaux et de Ia vitesse des flux d'Information font augmenter Ia complexité 
de Tanalyse, en tant que les temps de réponse se réduisent. On observe une 
dynamique de plus en plus intense du processus de transition entre 1'Infor-
mation et Ia connaissance, accélérant inputs qui exercent d'influence ou qui 
dominent les pratiques sociales, politiques et symboliques de Ia vie. 
Cet article analyse des concepts tels que «Information» et «connaissan-
ce» et d'autres, plus géographiques, comme «lieu» et «espace»; et encore de 
quelle façon peut cette dynamique modifier le territoire, qui cesse d'être 
(seulement) réel pour se rendre, aussi, virtuel. La Société de Ia Connaissance 
apparaít à partir de Ia Société de Plnformation, dans un contexte évolutif de 
Ia chaíne de valeur «donnée-information-connaissance-savoir», oü le poten-
tiel technologique élevé dépasse les notions traditionnelles de Ia Géographie. 
La Géographie de Ia Société de Ia Connaissance est une branche de Ia 
Géographie qui peut aider à mieux comprendre les mutations observées dans 
le territoire, en expliquant leurs causes et consequences, c'est-à-dire un 
champ scientifique pour 1'analyse du développement socio-économique de Ia 
société modeme. 
